
 

 

QUESTÕES E GABARITOS OEHSE 

 
 
FASE 3 
 
Questão 1 
 
Documento 1 
Fotografia 

 

Título: Arthur Bispo do Rosário 
Tipo: Fotografia 
Origem: Praça do município de Japaratuba-SE. Acervo da OEHSE. 
 
Crédito: Acervo OEHSE 
 
Documento 2 
Texto literário 
 
Trechos do conto “Manto da Apresentação” de Itamar Vieira Júnior: 
                                                                                                                                                          
“... e tuas mãos te guiarão através do mundo, tuas mãos de fogo e sangue bordarão esse 
mundo, como eu, a voz, bordei o mundo que te trouxe até a colônia, o mundo que te fez 
retirar do mundo, te trouxe até aqui, onde refundarás (...) não deves vestir o roto uniforme 
da colônia, nem as roupas vãs que guardam a nudez sobre a terra, deverás te apresentar 
com um manto divino, bordado com toda delicadeza das tuas mãos, com toda a 
sensibilidade da tua arte, porque o poderoso bordou o mundo com a delicadeza da arte, 
assim o fez e deves te cobrir com o manto, que consumirá muitos dias e noites de trabalho 
(...) cada coisa que vier à tua lembrança, para que sejas vigoroso no teu deve ser bordado, 
o manto será uma arca que te vestirá, onde as coisas do mundo embarcarão para que o dia 
do juízo não seja esquecido” (Vieira Júnior, 2021, p. 145-146). 

 



 

 

Título: Trecho de “Manto de Apresentação” 
Tipo: Texto literário 
Origem: VIEIRA JÚNIOR, Itamar. Doramar ou a Odisseia. São Paulo: Todavia, 2021. 
p. 145-146. 
Palavras-chave: Literatura brasileira, Itamar Vieira Junior, Artur Bispo do Rosário. 

Crédito: Itamar Vieira Junior 

Sobre o artista sergipano Arthur Bispo do Rosário 

a) A produção do artística de Arthur Bispo do Rosário é tombada pelo IPHAN 
(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), o mundo se rendeu a arte 
de Bispo. A sua arte traz o cotidiano, uma colher ou um caneco de alumínio, são 
elementos do cotidiano, ele ainda faz um manto com o qual se apresentaria a Deus. 
O manto traz bordado nomes de pessoas pelas quais ele queria interceder junto a 
Deus. Segundo Arthur a arte por ele produzida era uma imposição das vozes que 
ele ouvia. É um dos maiores artistas do século XX. 

b) Sua arte foi despertada e desenvolvida na colônia Juliano Moreira no Rio de 
Janeiro durante as sessões de terapia artística com a Drª Nise da Silveira. Sua arte 
foi construída com todo tipo de material que ele encontrava de caneca, madeira, 
tecido, entre outros. 

c) Arthur Bispo do Rosário, que carregava todos os estigmas de marginalização 
social ainda vigentes em nossa sociedade – negro, pobre, louco, asilado em um 
manicômio – consegue, na sua genialidade, subverter a lógica excludente 
propondo, a partir da sua obra, a ressignificação do universo, para ser reunido e 
apresentado no dia do juízo final. 

d) Ao longo dos 50 anos mantido em um manicômio no Rio de Janeiro, Bispo do 
Rosário acreditava ter visto descendo do céu sete anjos, antes disso foi boxeador 
e passou pela escola de aprendizes de marinheiro em Aracaju no ano de 1925, é 
oriundo de uma família de Japaratuba município de Sergipe. 

Comentário da questão 
 

Arthur Bispo do Rosário e Itamar Vieira Júnior são figuras centrais para 
reflexões sobre o Brasil contemporâneo, cada um com sua contribuição. Itamar, em 
obras como Torto Arado e Salvar o Fogo, expõe as profundas marcas do racismo 
estrutural, da desigualdade social e do legado escravocrata na sociedade brasileira. 
Ele revisita as experiências de comunidades quilombolas e marginalizadas, 
abordando a luta pela terra, a exploração de recursos naturais e as intersecções entre 
racismo, patriarcado e opressão social. Além disso, Itamar valoriza a espiritualidade 
e a cultura afro-brasileira em contextos rurais, trazendo à tona as memórias e 
resistências históricas dessas comunidades. 

A vida e a obra de Arthur Bispo do Rosário refletem resistência, criatividade e 
uma crítica às estruturas de exclusão social e racial no Brasil. Como um homem 
negro, nordestino e em situação de vulnerabilidade, Bispo enfrentou o racismo 



 

 

estrutural e a marginalização, vivendo grande parte de sua vida em um hospital 
psiquiátrico. Sua arte foi por muito tempo ignorada, sendo vista apenas como reflexo 
de sua condição mental, evidenciando preconceitos que desumanizam indivíduos 
negros e pobres no mundo. 

Utilizando materiais simples e reciclados, Bispo transformou o descartado em 
arte, reinterpretando símbolos religiosos e culturais de forma única. Suas criações 
abordam temas de identidade, memória e espiritualidade afro-brasileira, desafiando 
os padrões elitistas da arte e destacando a força cultural das comunidades negras. A 
resiliência de sua produção artística exemplifica uma forma de resistência que 
conecta a arte à luta contra a exclusão e à preservação 

Reconhecida apenas após sua morte, sua obra questiona as convenções do que é 
considerado arte e quem tem o direito de produzi-la. Bispo promove uma 
descolonização do olhar artístico ao evidenciar que a criatividade e a contribuição 
cultural transcendem as normas eurocêntricas. Sua trajetória levanta debates sobre 
o racismo na psiquiatria e na sociedade, além de inspirar reflexões sobre como 
histórias de exclusão podem ser ressignificadas pela arte e pela memória. 

No ambiente escolar, a trajetória de Bispo é um recurso pedagógico para discutir 
temas como racismo, marginalização e espiritualidade afro-brasileira. Por meio de 
atividades práticas e interdisciplinares, é possível incentivar os estudantes a 
refletirem sobre conceitos de identidade, memória e pertencimento, questionando 
preconceitos enraizados. A proposta de criar uma “arte decolonial” nos moldes de 
Bispo reforça o protagonismo das vozes marginalizadas, enquanto projetos de arte 
e história oferecem aos jovens uma compreensão crítica das estruturas sociais que 
perpetuam a exclusão, promovendo maior valorização da diversidade cultural do 
Brasil. 
 

Profa. Flavia dos Santos Andrade 
Centro de Excelência Senador Gonçalo Rollemberg 

Japaratuba-SE 

Questão 2 
 
Documento 1 
Texto Literário 

 
O hotel, da melhor categoria. Porteiro de libré, boys de fardeta azul e experientes 

no carregar a bagagem, no saguão recepcionistas mais do que atenciosos, de cortesia à la 
britânica; assessores ultramodernos; apartamentos espaçosos, de saleta com pequeno sofá 
e duas poltronas de luxo, quartos amplos com armários embutidos; no quarto fofo tapete, 
cortinas, que aprovaria qualquer decorador exigente. E o mocinho que abriu a porta e 
depositou a mala: 

- Ligo o aparelho de ar condicionado? Tem regulador para aumentar ou diminuir. Aquela 
televisão é pequena, mas com a imagem perfeita. É só girar o primeiro botãozinho e 
acende. Aqui nesta geladeira de abrir por cima, tem de tudo; mineral, refrigerante, cerveja 
em lata. Ainda não fechou o restaurante no terraço; mas, se preferir jantar no apartamento, 
use o telefone interno, é só discar o número 2; o maítre vem logo com a carta; outra coisa, 
o número 3 é o da copa serve dia e noite, noite inteirinha.  
... 



 

 

De manhã, mal acordei, aquela dúvida: suspendo ou não suspendo a cortina, abro ou não 
a janela? ... 

Lá do décimo pavimento do hotel, em posição sobranceira, meus olhos passaram, 
por cima dos prédios na vizinhança e foram dar em cheio com a cena jovial do “rião”.  

 

Título: Trecho de Um menino sergipano 
Tipo: Texto literário 
Origem:   AMADO, G. Um menino sergipano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1978. 
Palavras-chave: Literatura brasileira, Sergipe, Hotel Palace, Vida urbana. 

Crédito: Genolino Amado 

Documento 2 
Print de tela: Jornal noticiando a inauguração do Hotel Palace 

 
 

Título: Documentário Éramos Palace 
Tipo: Documentário 
Origem: Costa, Pedro. Éramos Palace. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=link_do_video. 29 mar 2019. Acesso em: 20 set. 
2024.  
Palavras-chave: Documentário, Hotel Palace, História. 

Crédito: Pedro Costa 

Acerca do patrimônio sergipano descrito na narrativa de Genolino Amado 

a) O texto é um trecho do livro “Um Menino Sergipano” que descreve o Hotel Palace 
de Aracaju, e narra o reencontro do autor com a paisagem do rio Sergipe. 
 

b) O autor sergipano, Genolino Amado, fala sobre sua ida à Inglaterra na década de 
70 do século XX e da sua saudade de Aracaju. 
 



 

 

c) O texto retirado do livro “Um Menino Sergipano”, descreve o Hotel Palace de 
Aracaju em 1973, apesar da importância arquitetônica que tem para a capital 
sergipana, atualmente, o edifício encontra-se em processo avançado de 
degradação, fato que acomete outras importantes obras arquitetônicas do centro 
histórico aracajuano. Uma situação que atinge diversos centros históricos no 
Brasil. 
 

d) Além de todos os elementos descritos por Genolino Amado, o Hotel Palace de 
Aracaju contava com intervenções artistas como o mural em arco representando 
a chegada da família real ao Brasil em 1808, de autoria do artista plástico 
aracajuano Jenner Augusto que se encontra no hall do Teatro Atheneu desde 2004.  
 

Comentário da questão 

A questão sobre o Hotel Palace, importante edifício da região central de 
Aracaju, representou um olhar sensível para a questão sobre o patrimônio material 
do nosso estado. Os dois documentos disponibilizados para análise, trouxeram a 
possibilidade de os alunos se transferirem para um momento histórico distinto; 
período que as edificações aracajuanas ainda eram modestas e sem muitas 
distinções.  Ou seja, a discussão com os estudantes chegou a um questionamento 
comum e de grande urgência: “Qual o motivo do abandono do prédio?”.  

Em primeira análise, os estudantes absorveram bem a ideia de debater sobre 
tal edificação. Logo surgiram os questionamentos, como: “Quantos personagens 
históricos já se hospedaram nele?”, “Será quem não tem como encontrar fotos de 
pessoas da nossa cultura ou até mesmo de fora de Sergipe nele?” De todo modo, a 
angústia foi descobrir a importância do Hotel Palace e saber do seu estado atual.  

O debate sobre patrimônio foi algo que cercou o imaginário das esquipes que 
orientei, tanto que, em uma das tarefas, foi levantado o debate sobre o prédio da 
Estação Ferroviária de Aracaju. Com isso, as análises se voltaram para a ideia: “Eu 
conheço minha cidade?”. Os alunos se sentiram na obrigação de buscar fotos e 
entender algumas regiões que dialogam com o debate, como, por exemplo, as 
remanescentes edificações das fábricas do Bairro Industrial. Assim, buscando 
responder o questionamento da Olimpíada, os alunos se direcionaram para as 
alternativas com a ideia de um patrimônio extremamente importante, que conta 
muito da modernização em Sergipe, mas que não recebe o devido valor. 

Portanto, os estudantes puderam refletir sobre edificações outrora 
significantes e seu estado de abandono atual. Situação essa que atinge outros 
monumentos sergipanos, fato compatível com as colocações que os estudantes 
propuseram no debate. Representando, desse modo, uma excelente forma de 
abordagem sobre patrimônio material sergipano, abrindo espaço para a reflexão de 
um pertencimento e a necessidade do zelo das instituições competentes, para que, 
desse modo, não caia no esquecimento e preserve a sua estrutura e memória. 

 
Prof. Lucas Cariri da Silva Santana  

Colégio CEME 



 

 

Questão 3 
 
Documento 1 
Jornal 

 
 
Título: Brasil, democracia e a violência política 
Tipo: Jornal O Dia Alagoas 
Origem: Jornal o Dia Alagoas. Cruz, José Vieira da. Brasil, democracia e violência 
política. Disponível em: Brasil, democracia e violência política (1).pdf Acesso em 13 out 
2024. 
Palavras-chave: Ditadura Militar. Violência Política. Sergipe. 

Crédito: José Vieira da Cruz 
 
Documento 2 
Jornal 



 

 

 
Título: Ex-preso pede indenização 
Tipo: Jornal 
Origem: Jornal da Cidade. Ano VIII, ed. 1950. 21 mar 1979. Disponível em: Jornal da 
Cidade 1979 Mar 21 (1).pdf. Acesso em: 20 set. 2024.  
Palavras-chave: Ditadura Militar. Operação Cajueiro. Ex-preso político. 

Crédito: Jornal da Cidade 



 

 

 

Documento 3 

Vídeo reportagem 

https://globoplay.globo.com/v/12527194/ 

Título: Corpo de ex-combatente da Ditadura Militar Milton Coelho é velado em 
Aracaju 
Tipo: Vídeo reportagem 
Origem: G1 Sergipe. Disponível em: SE TV 2ª Edição | Corpo de ex-combatente da 
Ditadura Militar Milton Coelho é velado em Aracaju | Globoplay 
Palavras-chave: Milton Coelho, Ditadura Militar, violência militar, ex-combatente, 
Aracaju 

Crédito: G1 Sergipe 
 
Considere o contexto histórico de Sergipe durante a Ditadura Militar  
 

a) A atuação de Milton Coelho foi marcada pela isenção política, com foco em temas 
culturais e esportivos, sem envolvimento em questões de repressão política ou 
violência militar.  
 

b) Durante a Ditadura Militar, a violência política em Sergipe se manifestou através 
da censura à imprensa, prisões arbitrárias e perseguição de opositores ao regime. 
Milton Coelho foi uma figura pública que viveu nesse contexto, testemunhando 
essas transformações políticas. 
 

c) A violência política durante o regime militar em Sergipe refletiu as tensões 
nacionais, com perseguições a jornalistas e políticos locais. Milton Coelho, como 
membro ativo do Partido Comunista Brasileiro (PCB), teve sua trajetória 
impactada por esse cenário, tendo que atuar sob censura e controle militar. 
 
 

d) A trajetória de Milton Coelho revela a complexa interação entre a resistência e a 
repressão militar em Sergipe, onde a violência política buscou silenciar vozes 
dissidentes e moldou a atuação de figuras públicas que, como ele, tiveram de atuar 
em um ambiente de censura e coerção. 
 

 
Comentário da questão 

Em relação aos elementos abordados por essa questão, consideramos de vital 
importância para a compreensão do período sombrio que foi a Ditadura Militar no 
Brasil (1964-1985). Através dessa questão um tema da História Nacional pode ser 
estudado de uma forma mais aprofundada e com a inclusão de uma perspectiva local 
dos acontecimentos, análise de fontes históricas e reflexão da repressão, censura e 
resistência que ocorreram no período.   



 

 

A abordagem é fundamental para conhecermos a participação sergipana no 
processo de luta contra o Regime autoritário perceber que Sergipe não passou em 
branco não aceitou calado as ações que nos foram impostas pelos militares e seus 
apoiadores conhecer e reconhecer a nossa participação no movimento pelo retorno 
da Democracia . 

Prof. Luciano Santana 
Prof. Horácio Lima dos Santos Filho 

Centro de Excelência Deputado Jonas Amaral 
 



 

 

Questão 4 

 
Documento 1 
Jornal 

 

 



 

 

Título: A Emancipação científica da mulher 

Tipo: Jornal 

Origem: Revista Literária do Gabinete de Leitura de Maruim. Edição 26-27. 1890. 
Maruim. Disponível em: Criar link: Acesso em 20 mai 2021. 
 
Documento 2 
Texto acadêmico 

Em 1852 surge no Rio de Janeiro aquele que se tornara conhecido como fundador 
do periodismo feminino – o Jornal das Senhoras, de Joana Paula Manso de Noronha 
(1819-1875), que vai circular até 1855. A folha – que logo foi transferida para Violante 
Atabalipa Bivar e Velasco (1816-1874) – teve a seu favor o fato de circular na corte e 
tratar de questões relacionadas à mulher. Com o objetivo de “propagar a ilustração” e 
cooperar “para o melhoramento social e a emancipação moral da mulher”, trazia a 
bandeira que muitos dos periódicos que se seguem também vão ostentar: a reivindicação 
por uma instrução mais consistente para as meninas. Ao lado de notas sociais e 
comentários sobre moda e receitas são estampados artigos chamando por melhores 
condições de vida. O leitor pretendido era a mulher, naturalmente, mas buscava-se o 
homem como forma de convencê-lo a aceitar (e a apoiar) o novo quadro que se desenhava 
para as jovens. 
 
Título: Imprensa feminina e feminista no Brasil. Século XIX: Dicionário ilustrado. 
Tipo: Texto acadêmico 
Origem: Duarte, Constância Lima. Imprensa feminina e feminista no Brasil. Século 
XIX: Dicionário ilustrado. Belo Horizote: Autêntica Editora, 2017. 
 
Crédito: Constância Lima Duarte 
 
Sobre a participação feminina na imprensa do século XIX  
 

a)  A participação das mulheres na imprensa do século XIX foi quase inexistente, e 
as poucas que se aventuraram no meio jornalístico limitaram-se a escrever sobre 
temas domésticos, sem influenciar debates sociais ou políticos. 
 

b) A atuação das mulheres na imprensa do século XIX representou uma forma de 
resistência às estruturas de poder vigentes, ao questionarem o papel tradicional 
que lhes era imposto e ao utilizarem a palavra escrita para construir um novo 
imaginário sobre a mulher na sociedade brasileira. Em Sergipe, apesar das 
dificuldades enfrentadas, Anna de Oliveira desempenhou esse papel. 
 

c) No século XIX, várias mulheres começaram a se destacar na imprensa, 
escrevendo sobre temas como educação e direitos civis, apesar de enfrentarem 
preconceitos por atuarem em um espaço dominado por homens. 
 

d)  A presença feminina na imprensa do século XIX foi marcada pela luta por maior 
visibilidade e pela tentativa de influenciar a opinião pública. Autoras como Nísia 



 

 

Floresta e a sergipana Anna de Oliveira usaram o jornal como ferramenta de 
defesa dos direitos das mulheres, mesmo diante da forte resistência patriarcal. 

 
Comentário da questão 
 

A questão relativa à participação feminina na imprensa do século XIX 
provoca um debate de extrema pertinência para a compreensão da história das 
mulheres no Brasil e em Sergipe. Esse tema pode ser trabalhado nas turmas do 
oitavo ano do Ensino Fundamental e da segunda série do Ensino Médio junto aos 
objetos de conhecimento referentes à história do Brasil Império ou em disciplina 
eletiva ou de aprofundamento da parte diversificada do currículo para discutir a 
temática da participação feminina na sociedade, a luta das mulheres por educação e 
por maior visibilidade e direitos civis, mesmo diante da forte resistência patriarcal. 
É uma questão possível de ser replicada em sala de aula explorando os documentos 
históricos listados, a exemplo do jornal enquanto fonte histórica. Aprender a 
analisar esse tipo de fonte, a realizar pesquisas nas bases de dados da Biblioteca 
Nacional e em arquivos são procedimentos importantes para a interpretação 
histórica dos documentos, além do próprio tema. A proposta contribui para a 
aprendizagem de professores e estudantes e é relevante por variados motivos, um 
deles porque não consta nos livros didáticos e no currículo a presença dessas 
mulheres reivindicando direitos através da imprensa; segundo, porque põe em 
evidência o protagonismo dessas mulheres que no século XIX tinha a definição do 
papel social restrita ao lar, submissa ao marido e desempenhando a função de mãe 
dedicada no cuidado de seus filhos em uma época em que o modelo familiar era 
ditado pela burguesia que valorizava a esfera privada. A presença pública servia 
para conceder prestígio social ao marido. Foi a presença nos salões e a necessidade 
de acompanhar o marido para os eventos públicos que induziu essas mulheres ao 
despertar para a escrita que, inicialmente, se deu nos periódicos. Muitos desses 
jornais reproduziam os padrões de mulher da sociedade vigente e outros eram 
feministas, com críticas aos modelos e reivindicações por participação da mulher na 
esfera educacional e depois na política. Sendo assim, a atuação das mulheres na 
imprensa do século XIX representou uma forma de resistência às estruturas de 
poder vigentes, ao questionarem o papel tradicional que lhes era imposto e ao 
utilizarem a palavra escrita para construir um novo imaginário sobre a mulher na 
sociedade brasileira. Em Sergipe, apesar das dificuldades enfrentadas, Anna de 
Oliveira desempenhou esse papel. 
 

Profa. Maria José Lima Santos 
Centro de Excelência Governador Djenal Tavares Queiroz 

Profa. Josevânia Souza de Jesus Fonseca 
Centro de Excelência John Kennedy 



 

 

Questão 5 
 
Documento 1 
Texto acadêmico 
 

Conta-nos o português José Pinto de Carvalho, morador de Maruim, em suas 
memórias em 1864 que o brigadeiro Carlos Burlamaqui, ao chegar a Sergipe, já sabia que 
a Constituição havia sido proclamada na Bahia, ao contrário da sua tão divulgada 
alegação de desconhecimento desses eventos, e teria sido esse o motivo de sua pressa 
para assumir o cargo de governador. Sua posse contou com a presença dos comandantes 
dos vários corpos que compunham a força militar da capitania, que foram convencidos 
da urgência desta medida, ato que aconteceu com toda a formalidade, em 20 de fevereiro 
de 1821. Terminada a cerimônia, o novo governador iniciava sua estratégia para combater 
a força das ideias constitucionais na capitania, pois fez publicar, “a toque de corneta”, em 
todas as ruas de São Cristóvão, uma ordem determinando a proibição de falar em 
constituição, o que seria tratado como um crime, passível de processo e prisão. José Pinto 
de Carvalho descreveu que a divulgação dessa medida na vila provocou pânico nas 
pessoas que passaram a falar na “palavra proibida” apenas “secretamente”. Adaptado de 
Antônio, Edna Maria M. (2011), Apontamentos sobre alguns atos da vida pública do 
cidadão brasileiro José Pinto de Carvalho In: Revista do Instituto Histórico e Geográfico de 
Sergipe. Aracaju, v.1, n.3, 1914.  
 
Título: Apontamentos sobre alguns atos da vida pública do cidadão brasileiro José Pinto 
de Carvalho 
Tipo: Artigo de periódico 
Origem: Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe, v.1, n.3, 1914. 
Palavras-chave: José Pinto de Carvalho, Constituição, Carlos Burlamaqui, Sergipe, 
ideias constitucionais 

Crédito: Edna Maria Matos Antônio 
 
Documento 2 
Texto acadêmico 
 

Em 1823, uma Junta provisória governava Sergipe e trataram de documentar e 
obter os papéis oficiais que asseguravam a condição de província autônoma e demais 
decisões administrativas. Por isso, Vicente José Mascarenhas, procurador da província de 
Sergipe na Corte no Rio de Janeiro, solicitou em junho de 1823 certidões ao governo, 
“alegando não ter aquela província os títulos originais da sua categoria e independência, 
pede que se lhe seja passado segundas vias do decreto de 8 de julho [de 1820] e da carta 
imperial de 5 de dezembro de 1822 e de outro qualquer diploma relativo aquele objeto 
para a todo o tempo constar naquela província”. Requerimento de Vicente José 
Mascarenhas. 29/06/1823. Biblioteca Nacional. Coleção Sergipe. 33-14, 36. 
 
Título: Requerimento de Vicente José Mascarenhas solicitando certidões para assegurar 
a condição de província autônoma de Sergipe 
Tipo: Documento oficial 
Origem: Biblioteca Nacional, Coleção Sergipe, 33-14, 36. Requerimento de Vicente 
José Mascarenhas, 29 de junho de 1823. 



 

 

Palavras-chave: Vicente José Mascarenhas, autonomia de Sergipe, província, 
certidões, documentação, 1823 
 
Crédito: Biblioteca Nacional 
 
Sobre as tensões políticas e a administração de Sergipe no início do século XIX 

a) A repressão às ideias constitucionais em 1821, seguida pelo esforço de Vicente 
José Mascarenhas em 1823 para assegurar os documentos oficiais de autonomia, 
evidencia a preocupação da elite local com a consolidação legal e política de 
Sergipe como província, em meio às pressões externas e internas por 
reconhecimento. 

b) A imposição de ordens repressivas, como a proibição de discutir a Constituição, 
resultou em completa submissão da população sergipana ao governo de Carlos 
Burlamaqui, sem qualquer resistência ou questionamento. 

c) O cenário político descrito nos textos reflete como o controle sobre os discursos 
constitucionais e a busca pela documentação oficial de autonomia eram partes de 
uma mesma estratégia da elite sergipana para garantir a sua posição de poder, 
mesmo diante das tentativas de repressão e centralização vindas da coroa e de 
outras províncias. 

d) A chegada do governador Carlos Burlamaqui e sua tentativa de conter as ideias 
constitucionais mostram o conflito entre as correntes absolutistas e liberais em 
Sergipe, refletindo o embate presente em várias regiões do Brasil no processo de 
transição do colonialismo para a autonomia provincial. 

Comentário da questão 

O contexto político em Sergipe no início do século XIX era marcado por uma 
luta entre a repressão das ideias liberais e o desejo local de autonomia. De um lado, 
temos o governador Carlos Burlamaqui, que tenta impedir a disseminação das ideias 
constitucionais ao proibir qualquer menção à constituição, uma medida claramente 
destinada a conter o avanço de ideias que ameaçavam seu controle. Essa ação 
repressiva causou um clima de medo entre a população, que passou a discutir 
secretamente, ao se tornarem "palavras proibidas". Fato atestado na ocorrência de 
pânico da população de São Cristóvão, que passou a falar sobre o assunto 
"secretamente", o que expõe a tensão e o recebimento que a repressão gerou. 

Por outro lado, figuras locais como Vicente José Mascarenhas estavam 
engajadas em formalizar a condição autônoma de Sergipe. Ao solicitar ao governo 
imperial os documentos que comprovassem a autonomia da província, ele não 
apenas buscava legitimar o status de Sergipe, mas também protegia os interesses 
locais contra uma possível intervenção de outras províncias ou do governo central. 

Esses documentos mostram, portanto, que enquanto o governo tentava 
sufocar os ideais de liberdade, a elite sergipana segue uma estratégia para garantir 
sua posição e a autonomia da região. Essa combinação de resistência e busca por 
legitimidade ajudou Sergipe a fortalecer sua identidade política e sua luta por mais 
autonomia no cenário nacional, mesmo em um contexto de centralização. 

Assunto e pertinência: O texto aborda as propostas políticas em Sergipe no 
início do século XIX, quando as ideias constitucionais entraram em choque com a 
autoridade local. Esse cenário mostra a repressão do governador Carlos 



 

 

Burlamaqui às ideias liberais e a resposta da elite sergipana em busca de autonomia 
e reconhecimento formal. 
Possibilidades de trabalho em sala de aula: Esse tema pode ser explorado em sala 
para celebrar o Dia da Sergipanidade, organizando uma simulação em sala de aula 
sobre a chegada da carta de autonomia provincial, assinada em 8 de julho, mas 
recebida apenas em 24 de outubro. O professor, de modo sugestivo, pode dividir os 
alunos em grupos representando as autoridades e os cidadãos de Sergipe. Cada 
grupo vai discutir o significado da autonomia para a província, enquanto alguns 
alunos representam interesses contrários à independência. Essa atividade reforça a 
conexão histórica e o orgulho local. 

Contribuições para a aprendizagem: Estudar esses episódios auxilia na 
compreensão dos conflitos políticos e sociais do Brasil Imperial. Ao entender as 
respostas contra a centralização do poder e as ações da elite local, os alunos podem 
contextualizar a formação da identidade política local e nacional. 

Profa. Elaine Santos Andrade 

Centro de Educação Profissional Governador Seixas Dóres 

 

GABARITO FASE 3 

Questão 1 – A-5, B-0, C-1, D-4. 
Questão 2 – A-1, B-0, C-5, D-4. 
Questão 3 – A-0, B-1, C-4, D-5. 
Questão 4 – A-0, B-5, C-1, D-4. 
Questão 5 – A-4, B-0, C-5, D-1. 

 

TAREFA 

 
Nesta tarefa, você tem um novo desafio, ler, decifrar e compreender uma fonte 

histórica. Sua equipe deve realizar a transcrição de um documento manuscrito.  Haja 
como um historiador e com atenção, realize esse trabalho. Isso vai permitir seu contato 
com um documento do passado, com as características e marcas do tempo em que ele foi 
produzido. Onde há indefinição na leitura, as equipes não são prejudicadas. Bom 
desempenho. 

Você pode ver e baixar o documento: clique com o botão direito do mouse e 
selecione "Abrir imagem em uma nova guia" ou "Salvar imagem como...". 

Instruções para realizar a tarefa. 

1) Crie um arquivo no word e numere as linhas para facilitar o trabalho de transcrição; 

2) Na escrita, é possível usar a grafia atual (a forma de escrever a palavra que usamos 
hoje) ou a grafia da época; 



 

 

3) A transcrição deve acompanhar o texto apresentado em cada linha do documento. 

4) A transcrição deve respeitar a pontuação, letras maiúsculas e minúsculas etc. 

5) As abreviações, se existirem, podem ser mantidas ou transcritas por extenso, cabe à 
equipe escolher a forma como prefere registrá-las, desde que sejam coerentes com o que 
está registrado no documento. 

6) Salve o documento em pdf e anexe para entregar a tarefa. 

 
 



 

 

 
 



 

 

 
 



 

 

TRANSCRIÇÃO 

[fol.1,r] 
Documento 
Solicitação, 1823 
Acervo Arquivo Público do Estado de Sergipe (APES) 

Illustrissimos Excellentissimos Senhores 

 

Venha a Secretaria prestar 

o juramento no competente livro Palacio 

do Governo Provisorio de Sergipe 21 de Abril 

de 1823 

Sampaio Presidente Roxa Roxa Dantas Sobral Silveira Mesquita 

 

Diz Vicente Aprigio dos Santos Europêu Portugue[ilegível] 

que elle àtempos esta residindo nesta Provincia no termo d[.] 

de Santa Luzia, e comeffeito com a reinstallação desta Excellentissima Jun[.] 

mais firme ficou, epor isso se considera morador. E como agora por 

acto de sabia providencia forão Vossas Excellencias servidos chamar aos [ilegível] 

peoz da Provincia a desnaturalização do paiz natalicio, e ao ju[.] 

mento de adhesão à Cauza Brazilica, eisto concorda mesmo 

com osistema, esentimentos do Supplicante; offerece-se este para, d[.] 

considerado morador naquele lugar de prestar os juramentos determi- 

nados por este Excellentissimo Governo. 

 

Peço a Vossas Excelencias sedignem admitti[.] 

o Supplicante aos devidos juramentos deles 

protesto de dar avida, se nesceS[.] 



 

 

for pela Dynastia do Senhor Dom [ilegível] 

1°, e pela Cauza Brazi[.] 

ficando subjeito ás penas e 

responsabilidades no Cazo doperjurio 

que o Supplicante nunca cahirá 

 

Termo de Espera Receber [Mercê] 

 

[Fol. 1v] 

 

Termo de Obrigação adhezeçao a Cauza 

do Brazil que voluntariamente asigna Vicen- 

te Aprigio dos Santos morador na Povoação 

da Estancia naforma abaixo declarada 

 

Aos vinte e hum dias do mez de Abril 

de 1823 annos nesta Secretaria do Governo 

Provizorio desta província de Sergipe onde 

se acha o Excelentisimo Secretario do mes- 

mo Serafim Alvares da Roxa, sendo pre- 

zente Vicente Aprigio dos Santos, por elle 

foi dito, que muito de sua livre vontade 

e sem constrangimento vinha em conse- 

quencia do Venerando Despaxo asignar o 

prezente Termo, e Obrigação de ser adheren- 

te a Cauza do Brazil e Obdiente a Pes- 



 

 

soa Augusta de Sua Majestade Im- 

perial o Senhor Dom Pedro primeiro 

e que por isso desde já se constitue desna- 

turalizado de sua Patria donde he natu- 

ral de Lisboa, isto para effeito de me- 

lhor se mostrar prompto a derramar a ul- 

tima gotta de sangue em deffeza da San- 

cta Cauza do Brazil. A vista do que 

logo o Excellentisimo Secretario lhe defe- 

rio o Juramento dos Santos Evangelhos em 

em hum Livro delles em o qual fez por sua 

mao direita e lhe encarregou que verdadei- 

 

ramente cumpri-se o que de livre vonta- 

de havia dito de viva voz, como jun- 

tamente allegou em sua Suplica Ere- 

cebido por elle o dito Juramento assim o 

prometeo cumprir como lhe era em- 

carregado, de que para constar fiz 

 

[fol. 2 r] 

 

fiz este termo, em que designa com o mes- 

mo Excellentisimo Secretario e Eu Ignácio Antônio 

Dormund o official Maior ofes assinar. 

Roxa Roxa L Vicente Aprigio dos Santos 



 

 

 

 

COMENTÁRIOS SOBRE O DOCUMENTO  
 

O documento de 21 de abril de 1823 traz o pedido e os argumentos de Vicente 
Aprígio dos Santos, homem branco, europeu e natural de Lisboa – Portugal. Em seu 
pedido, Vicente argumenta para que seja deferido a sua desnaturalização como 
português e que lhe seja concedido os termos que o farão ser considerado 
naturalizado como brasileiro. Ademais, como parte de seus argumentos para que o 
pedido seja acatado, por ele é dito que sua moradia no Brasil já se prolonga de forma 
considerável, sendo morador fiel da Villa de Santa Luzia, além de se propor, por 
livre vontade, como adepto da “Santa Causa do Brazil”, sendo prestado as gotas de 
seu sangue em prol de tal causa. Dessa forma, o seu pedido, no próprio documento, 
é aceito e os processos são agilizados pelo “Excelentisimo Secretario Serafim Alvares 
da Roxa”, o qual coloca Vicente na posição de emergente à brasileiro, passando pelos 
devidos juramentos à pátria, tornando-se enfim brasileiro. 

Somado a isso, a escolha do documento foi feita em virtude do sentimento e 
dos interesses demonstrados por Vicente para suas questões ligadas à pátria. Através 
da fonte, podemos nos questionar sobre o nacionalismo crescente no Brasil enquanto 
um país que passa por uma mudança de status, um país que conquista sua 
independência. Além disso, como bem se sabe, o historiador a priori se questiona, 
desconfia e tenta entender o porquê dessa composição de fatores, por isso são 
evocadas perguntas como: Por que um homem branco português busca abandonar 
sua naturalidade original? Quais os reais interesses dele? Ao se tornar brasileiro, ele 
ganharia mais vantagens? Nesse processo de naturalização, será que só o sentimento 
ou um tempo passado no Brasil seria decisivo para tal mudança? Dessa maneira, 
esses são alguns exemplos de questionamentos e fatores que devem ser levados em 
consideração na análise dessa fonte documental. 

 
Sayonara Rodrigues 

Diretora do Arquivo Público de Sergipe - APES 


